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RESUMO  

 
Minas Gerais tem inerentemente uma forte vocação para a indústria metal-mecânica. Minas é o 

maior produtor brasileiro de minério de ferro: extraiu 163 milhões de toneladas em 2000 (Ed. Abril, 
2003). Aliado a isso, a presença de diversas montadoras de automóvel em Minas Gerais faz com o 
que o estado atraia muitas empresas de autopeças, tornando a indústria responsável por 41,4% do 
Produto Interno Bruto (PIB) mineiro, que por sua vez representa 9,6% do PIB nacional. As 
exportações (US$ 6 bilhões) são constituídas quase que em sua maioria por minério de ferro (26%), 
produtos siderúrgicos (22%) e veículos e peças (8%) (Ed. Abril, 2003). 

Neste contexto, a fabricação por soldagem é, sem dúvida, um dos meios mais utilizados por este 
ramo industrial. Conseqüentemente, o domínio de tecnologias de soldagem mais avançadas torna-se 
uma demanda para que este setor econômico não perca competitividade, sobretudo perante um 
mercado competitivo e exigente, como do exterior. Desta forma, o desenvolvimento de 
conhecimento científico e melhoria das condições de trabalho leva a otimização de processos de 
soldagem, em especial os processos TIG e MIG, muito utilizados em Minas Gerais. 

É de comum consenso no meio industrial, que melhores condições de trabalho levam a um 
aumento da produtividade. Assim, a otimização do processo de soldagem deve ser acompanhada de 
um estudo sobre exposição de soldadores à radiação de arcos de soldagem TIG e MIG. A literatura 
sobre este tema é escassa e não foi possível encontrar na literatura brasileira trabalhos semelhantes. 
Sendo assim, este seria um trabalho pioneiro no Estado de Minas Gerais e no Brasil. 

A partir do uso da espectroscopia é possível obter informações importantes sobre a radiação 
emitida pelo arco, de forma a correlacioná-la com segurança do trabalho para o soldador e sua 
higiene ocupacional. 

 
1. MOTIVAÇÃO DO ESTUDO  

 
Alguns países (Zschiesche, 1988 e Gerardsson, 1988) têm preocupado em desenvolver 

pesquisas científicas relacionadas às condições de trabalho em soldadores. Entretanto, não foram 
encontrados trabalhos de pesquisa neste assunto em Minas Gerais, nem tampouco no Brasil. Desta 
forma, um estudo sobre radiações em arcos de soldagem é pioneiro e extremamente importante do 
ponto de vista social. 

Há na literatura internacional, um grande número de estudos científicos relacionando as 
condições de trabalho e a emissão de fumos pelo processo de soldagem (Gray et al.,1982; Gordon et 
al. 1985; AWS 1999), incluindo-se pesquisas com modelos numéricos (Bosworth & Deam, 2000; 
Deam et al., 2000). Entretanto, há pouca informação sobre os efeitos nocivos das radiações do arco 
sobre soldadores. 

Destacam-se o trabalho de revisão de Kennebeck (1994) e os recentes trabalhos de Lee & Na 
(2001) e Okuno et al. (2001), sendo que neste último, radiações emitidas por arcos MIG e FCAW 
foram comparadas. 
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Obtendo valores de radiação efetiva na faixa de 0.28–7.85 W/m2 medidas a 1 m de um arco com 
atmosfera de CO2, que a estes níveis, é permitido um tempo de exposição diário entre 4 e 100 s, 
considerando-se a radiação UV (ultravioleta). Este tempo é muito menor do que aquele que um 
soldador está habituado a trabalhar. 

A radiação UV também foi estudada por Ioffe (1997), que chamou atenção para seus efeitos 
nocivos em soldadores. Segundo estes autores, a medição da radiação pode ser aplicada no 
desenvolvimento de processos de soldagem ou determinar condições menos insalubres para seres 
humanos, onde a soldagem robótica não possa ser empregada. 

A pele pode prontamente absorver a radiação ultravioleta do arco da soldagem (Okuno et al., 
2001). Diante disso, as queimaduras pelo metal quente e pela radiação ultravioleta são bastante 
comuns entre os soldadores. Estudos estatísticos, concluíram que a radiação em soldagem pode 
afetar a fertilidade. Mortensen (1988) usou um questionário postal combinado com uma análise de 
sêmen para provar 1255 trabalhadores masculinos e relatou um aumento de 2 vezes no risco de 
anomalias da fertilidade nos soldadores. 

Em uma recente monografia de segurança do trabalho, Reis (2003) cita que é importante 
realizar um estudo sobre os riscos físicos (radiação, eletricidade, etc) que as operações de soldagem 
e corte térmico podem oferecer aos trabalhadores, bem como sobre as conseqüências de uma 
eventual exposição a esses riscos além do limite tolerável pelo organismo humano. Desta forma, é 
objetivo desta proposta de pesquisa um estudo científico de radiações não-ionizantes em arcos de 
soldagem. Em especial, pretende-se investigar arcos TIG e MIG, que são largamente utilizados, e 
correlacionar as intensidades obtidas com normas internacionais existentes. 
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